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� Escola de Aprendizes Marinheiros o nome des assignantes escripto em le- S F"
·

:
Ira de lor..a:$·. ver .o meu nome em I.. • ranC1SCO ' enor�e trafego marítimo deite porto,

� O Governo Federal, attendendo ao tra de forjna era a minha maior prece-
precisa de. �m �umero pelo menos duo

mpenho do Governo do. Estado de cupaçâo na vida ... ,
.

"0 UI . pIo. de .offlem6s aduaneiros, sem o que "

anta Catharina,' fundou e mantem Recebi" Gaeeta P, ao vêr o meu.
'

J. ,j} r

a f�s'iahsação aduaneira será. sempre

F:ll' li E 1
'

d
.tS. sua �,�n�ÍlSuo' ,'commerei-I·..,.'';';':;;; defiei t

.

f

,
m onanopo IS, uma sco a e Apren- nome na 't�fia'.'ôm .branco. q.."i que R f

...
u

.

en e e o erano adorai prejudica-

izes Marinheiros. .... . chorei. A�'lgnáut. novo, vinha ...eu V00

e ormas urgentes.. �o, além de tudo, com as aposentado-
.

A fundação desse estabelecimento de me, escripto a rnão. Escrevi á gerenda, .

Obm .0 Iormidavel incremento" veri- na� qU.8 fatalment.e terá· de .eoncedér.s'

, n.ino em nossa "apitai, foi uma vi. pf<'>t�stando ante .'a'guelle descaso e a ge.
ficado nas exportações e importações :n�IS dia, menos dia, aos officilloes adua

toria para nós, porque diversos Esta- r�nera satrfa,zjllld<l .o meu dosei 0, pôz
de certo tempo ..a esta, parte, pelo por: nelr?8" eXlifotados por um trabalho ex

os pugnaram por ,escolas identieas no exemplar que me PrO d esfinado o
to de S,' FranCISCo, fICaram em fóco, ceSSI""O,

.

diurno e nocturno, a que sa-

.em o terem conseguido. flI"(>U nome, mas desta m:J\nttira-Belmzyo problemas ?0 grande vulto e outros, �ão' obrigados, sem remiésãe, numa

Entretanto, os nossos patrícios por Bugre. .'
.

d? menores prpporçõ•• ; :'que ,lhos são �p�cha em que 0 mllx�m� do trabalho "",
.

ai II ignorancia lamentavel, não 'com. 9 agente ,;do, Correio; fílho da terra,
correlatos ",-���a�.d�"do ' to�o� ur-

e fixado e� 8 horas diárias .. ;, sl1$l1ndo

rehenderam as vantagens d'aquella quiz troçar-me e eu. retruquei-lhe: ,A gente solu�ãQ; .;�.ob �ena de assistirmos
II �ormula I�gleza, em pilrte' tornada ..

seola que por esse : motivo até hoje G:azet� tem razão.. Aqui ninzuem as.
ao .ntran·ê�mp1eto, do eommereio universal: e'ght hours a" d,ày{. ·8Ight.

'

em tido uma frequeneia muito redu. signa jornaes e, a.;i;n, e lla su�rõe que, n9st� zena..d�' 1i!.tad..: ,;� 'ao seu en-
hours to sleep, ''''CI. hours."t,o'play;:e'fl"

'.,

ida, '. aqui so Um bugrl'póde assignal-a", e!lmmhatnento,:P��Ilc; otltros escoadou- sh,ll',,:gs a da1' {�o horas de tral.\a'··:

E essa ignorancia vse a tal ponto
. A. GaUia"naqueUe tempo, trazia aos r?8, Ióra ,dIllI<.lwl��s:,d� ,Santa 'Catha· I�o diurno, oito h�ras �e. daâlço, "

que ha quem supponha. ser dita E�. do�tngos uma chronica, A seman«, sem
rma - o. qu�' Ci>J:��Itln�la, Bem duvi-

oito h.oras de recreio, ",Ol-tp s�gs,.,

cola um meio para castigo de menores assignatura. Li a primeira e gostei. Li �a, O mais- ,J!!WfAti,_do golpe vibrado nos por dia). ' .

. '"": ,....

incorregivels, o que é: um erro frueto a segunda, a terceira e da quarta em mteres,:_es que s
..� I.gam ao progresso e á 4-lé?l desse a�pecto do ser.vlÇo a·q�.

do Ilesconhecimento da lei e disposi. deante comecei a coHeccional•• s _ema ..

expan,sao "ca�hll!lIj�s?s, ,

nOB vimos r�ferl1,:do, ha . á" .êonsiderár"
.-

ções regulamentares. , .. '. .,.
1101rnenle. Tempos depois, soube que I

Do maIOP-·II"!l'la1s ..Jmportante desses tambem o que diZ' respeito á falta djl

Basta dizer que só .ão Receitos me. q.ue erotn .:�ripta< por Machad o �e. As. j problema� � a cons�cçã� do porto -
uma emb�rcação .

para o ser�i�o' de.

ninas de bom comportamento e que S,", CO,:"prel lo�os' os seus livros e loi I Já
nos ocil'U'tíli:il!OB �m artigo. anterior,

ronda, pOiS a UUlca de que, dispõe a

�vem attestadoB de autoridad•• locaes tal a tlltóh, adnmação relo .utor do B",az I que t?�e ,a hrnra da transcnp�ão no Alf�ndeg&, � laneha .Lauro Müller.,

em tal sentido. " Cuba e . 'Qutncas Borba, que � um dia I «MunlCIPlO
'de J�inville». �sta ha muito encalhada, impr9stavel

, Além diSBO, não '" destina sómente lhe escrevi uma carta, acompanhando.
Sobre o.assumpto p�demos informar Já e dentro" da P?UCO tGmpo ·completa.

ao. invalidos o indigentes,. mas, a to. a de quatro' qUlldrinha.. ., I com o ,np)1or ,desvaneCimento, 1I0S, lei·
monte perdlG!a, SI não forem prompta.

âos,OI menores de 14 a 1'6 IlUnos, que Machado respondeu.mc.' Foi .lIe o'
tores d.A ?agão., que pessoa autori. �ente attendlqas as reit1lradail .olicita·

quelram fazer .da 'marinha a :ua llro- primeiro homem Iqtlft neste mundo me I
sada .n.os afflrmou estar o exmo. sr. dr. çoes. do sr. In!pector da Alfandega,

fissão, deu este tratamentn: Meu caro poeta,
HeretllO L�z, honrad?, Governador ,do relatIvas. á necessidade de conoórtos

T_?dol os filhos' familias, sejam Nunca mais deixei de .'crever.lhe e' F!�tado, agmd,o.. ,energlCameI)te no seno
nessa emb�r0aç1ío, ,

orphaoB ou tenham seuo paes, pobres .1Ie, "ttoncioso como sempre foi nu�ca: tIdo de sol�C1onar esse magno proble. .

E..es dOIS c�eo., 'referentes á fisea."·

ou abastados, .só terão a lucrar e na. deixou de me responder. Tenho �o meu! ma, d� lJ"IO;l{> sa�isfatorio e no mais h�ação aduaneira, careorm de imme·

da II p.rder se forem cursar as aulas .rc�ivo 54 cartas de Machado de Assis, ! breve praso posslvel.
dlRta solu�ão � queremos cr�r se di.

d� r�f8rida E�cola, visto como podem Cr.et� que ,muito pouca. gente pOSo i ,

Além desse ha outros problemas cor· gnem .as autorldade� competentes to·

d ali!" fazer bnlhante carreira, SUlra do emmente brasileiro tantos ori.1 relato. que demandam prompta saIu·· mar na deVida conslderaçao estas no.,

Muitos filhos 'd'esta zona, ao chega. ginaes, CO'"'O possue o humilde. c.ixeiri. ção: uns dap('fidentes do Governo F6' sa�. pt<nderações 9.U9, não envolvem

ram a adolesceneia e em face da. dif. nho da _padada d. Càrangola e oulr'or>. deral, outro�' do .Poder P�blico Esta· cr�tIC8, ma. o desejO l_Jluito justo d�

ficu'dades da VIda, deixam seus lare. cognom!napo d� Belmiro Bugn.
.

doai e a.lg.'lUs, �Iao me�o.s Importantes, cooper�rmos, na me�lda das nossllS

, to:na�; dopois de. varia. tentativas, No dia .m que se festeja a imprensa
da AdmlUlstrs_çao MUUlclpal. I �orça., pelo bem puçhco e pelos vitaes

o primeiro vap"r qu. consento em os no Btasil, são 'estas as unic�s flores que
Entre os pn?l8iros �8tá � que entan,,'�lIteres.s des�a zona catharinense, cu·

recebar, E em que ,çondições? Tal. Ih. P05S0 trazer. . de. cpm os .servlços d, flscahsaçào adua· JO d�senv"IVlm9nto se opera a passos

v�z como servent�, ereado de bordo ou
. Do teu, admirador, e amigo,-Belmt-

naIra e cUJa dúfícien�ia, máo grado os"
de �lgante. Em artigos subsequentes

ajudante de fogUista,
.

..1'0 BraKa». esforçoI da I��peetona da Alfandega e I eontlUuaremo� II ab�rdar �utros aspa·

. � no. entanto se tlves.e�. quelid?
dos seu� aU;X!]I�res, é ,p�tente, occasio·

ctos da questao aqUi ven\Jlada,
.

fazer o �ur8� da. Escola �e Aprendi- •• til I • n.and� ISSO. sérl�s prejUlZos ap commer· Arnaldo ,S. Thiago

zes MarInheIros em Flonanopolis, á I
CIO e uma s�tuaçao df}mal estar, int01ara ..

custa do. governo, d,esda o transporte 9(� eGnare��o' )nlernacl'G,nal v�l, para os fu�ccionario&l incumbidos,' -----...:.-�-=-�---�<;,....._._--�..

do logarr de sua resldencia até a sua I
b C}q) de zelar pelos Interesses ,do fisco le- ..

'

8ubsist�ncia, durante o tempo da ,sua de l1m ·

.

"

f
deral. 'f,' I ColonisaçAo das terras de em-

apren�I�aiem! ao. embarcarem emI'
II eT}can1$ as

1 Queremos, nos referir ao pessoal da l prezas e de pal-tleulares

qualquer navIO, seja de guerra ou da, Aosr. dr. I,uiz Antonio Ferreira Gual.
Guarda·Mona da Alfandega desta ci·1 As em,'·

•

marI�ha mercante, já teriam todas as I berto, 'i!lustrado historiographo e momo
dada, ao, qual estão af!eetos os .ser-á· nhia

.

pret�aB'1 assoalações.. compa·

regalias de um marinheiro de priUl�i.' br� do Ins�it�to Hi.torico e Geogra. ços de flBcalisaçâo a bordo . dos navios de t:r;a� �!d\�� ares

d
9�o. dlsr,>uz�r�m

ra .cmsse, tal fosse a sua competenOla phlco BraSileiro, foi, por proposta do sr,
que demand�m o porto quotidiana- mente issnt ' se. IVldldas JudICial.

rSV<elada. .

••nador Latiro Muller distribuida el
m�nte" .

.

]"t.
, 'b a� �e 'luagsquer OllUS ou

Fensem 0.8 senhores paes e mal\d@ffi, Comité orlifanisador do xX Co�lre.� Di�s ha em que ..8 encontram aqui �r��f:;as ed� IrrJga�as, salubres� fertei .. ,

oom urgencla, seus filhos fahrem o 80 InternacIOnal de Americanistas em
ancorados,. _em operaçõe,s de carga e U9' rete a marca, os consumldllre.s 9

seu curso de marinheiros, pa.ra o que sessão realisada a 10 do corrente, � the. d.escarga, Oito e d?z navios, entre na· �ãO !tas m� erem ploT?ver a c�lomsa.

dev�rão p��cural' aI' autoridades d'es. se de Paleoethnologia comparada _ aIo��es e estran�elros. O numero de rencia do ��s, n.-:e lanta a. lnterfe

ta.cldade, para lhes. fomeceram os do. Mounds e Kjó"kken""j'dd,n<rs da Ame.
offiClaes aduaneiros ,,com qU0 conta a com ob

.,

_. st�1O d�a ,\gneultura,

. 'cumentos neo9slarios, ..,ca do ]vorle _ Aterros" .jizneravlOs �ossa aduana, � apenas de dez, dos lamenta�:�Vt�C��t':s d ISp'?_slções regu·

� �ambaquls do, Braszl, Ó distincto 9uaes em effectlvo..ser,viço apenas nove, suas ro ost!s a�' everao. e�dereçar
•

--:__
sClenlista patricio, cujas contribuições

18S0 porque um delles está ,licenciado AgricJltu�a o
.

t
Snr

'd ,Mllld�tro .

da

• , '
.

. ao estudo desse ramo da Historia Na.
tratando �a sua aposentadorlll, estando ctoria do S' p.

r I� erme la
.
II Dlre·

O i11�stra poeta
. Belmiro Braga en. tural,. são mni valiosas e devida!l1ente o_'1t_r?, deVido á .avança�a idade, impos. está "utori.:�VIÇO e povoamen:o que

VIOU ao hoJet,'" ,MitndiaJ, a,.10 apreCiadas pelos cultores de tão va.ta· slbl�ltado de fazer serviço a bordo de sados t d
a II PíeBta� aos ,nteres·

d� .Set�mbro p, p., 'dj�, em' quo sé,' fes' 8eie�cià, receb.eu II respeitoldessa indi. n.!lVIOS, ao �ue é, não ob�tan�e, pelas sos.

o os os' esc areClmentos proci-

teJa a lmpr.en�a no ·Biasil. 'a segu.inte eaçao, um oUI'cio do' sr. gen'eral Thau. Clrc�m�tanClas, forçad� nao raro.

carla:
.' "

mattirgo, de Azevedo, vice.presidente
DMI, cO?l� II fac!] ,comprehender,

,,�Meu prezado, Mado ..,Bulcão:-'Em' do alludldo camzté, tendo o sr. dr.-- Luiz
decorrem d.Iffmuldades Inauditas para

1&86; era eu caixeiro".m �ma Iiodaria Gualbert� respondido agradecendo t:i
o commerclO e uma situação. precari�

�,:,,:,S.,nta LU:;;l" ,!'lo ,Cat,angol? e,'escoo ... c�mmuU1cação e promettendo, na me. par; esses empre!fados IIduan�r�s',obn. _L_�ZES>!!&S__
;

. __SZ:9L_"' S!3±i2!!LdL�

dI",?' �dQ patrão, asstgnel � �.Gaz0t.' de' dlda das suas forças, desempenhar.se ga 08 a um sernço ?onstante, mlUter. L e 1" am O'
NQ!tctas•.,.Assigllei•a, n�o porque fosse' da elevada incumbencia,

. rupw, que 08 �artyn.s!l eom'� sur·me�

o Jornal, ct •. Forre!ra' d. Araujo' e tives. 40&2 _
nagf de q�e sao VlctnBaB,

se .;F�. colléil.bo17áção as'sidua de E'ça de
2_ C!L, E funeçao �o poder publi8o, appa- 4\lbum" dA �a"

.

II

QU�lfPZ, R.m.lho Ortigão, Machado de Pharmacia Minerva .relhar os semços que lhe estão affe· ".
.' V T

.

rCtna

�'SIS, etc, Não. A,signei"a, porque, dos Abre.se a qualquer hora da noite
'
etos, de .elementos proporcionaes ao

Jornae� do Rio, era o unieo que trazia Rua General Ozorio n. 11
'�esenvolVlmento de tael9 serviços. As·

Telephone n. 15 11m, a ;nOll8a Guarda Moria, dado 'o

....
, '.:.� ".,1

J
".,," !

" ...

• "1,-,.

\'

Dulphe _Ptnluwo Machado
Director do, Serviço de Povoamento

. E4iOão especial, catharinensc
a sahir proxiruament�,

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criminosos habituaes
Por erimínosos habituaea devemos

elaseífioar aquelles que depois de com
metterem o ,priBliiro delieto, quasi
sempre na adoleseeneia, persistem na

mesma pratica, fazendo d'ella uma ver

dadeira profissão; não porque isto lhe
seja um defeito nato, mas por fraque
za moral e ror influencia das circume
taneias e do meio. Corrompidos pelas
estadias nas prisões e embrutecidos
pelo alcool, são despresades pela so

ciedade que os abandona á. míseria, á
vagabundagem e ás tentações, não os

ajudando na lucta que devem susten
tar para voltar á vida honesta. Algu
mas vezes 'mesmo, €llles são levados a

novos delietos por instituições que de
viam ser preventivas e que não fazem
senão perseguíl-oa, como geralmente
suecede com a policia. .

Ferri e Lombroso estudando o cri
minoso habitual, dizem que elles apre
sentara, como os criminosos natos, dois
caracteres: precocidade e reincideneia,
acham porém que os criminosos habí
tuaes dífferem dos crimínosos natos, por
que n'estes predominam as causas in
ternas, ao passo que aquelles obede
cem as causas sociaes e a influencia
do meio:'.... ,

Os criminosos habituaes são predis
postos ao, crime pelos vícios de educa
ção, míseria, jogo, prostituição e más

eompanhías; das primeiras faltas erí
míosas elles são arrastados aos maio
res crimes que praticam com o maior
cynismo e sangue frio.
Contam que Carleto, assassino e la

drão celebra do Rio, habitual no cri
me des le a

-

Itália, sua terra natal, r68-'
pendeu a um perito que lhe pergun
tara sobre seu estado emocional, no

momento em que praticava os S&US

crimes! «Isso é como o estudante de
medicina quando trabalha em cada
veres pela primeira vez; depois se ha
bitua e não sente mais nada».

'

R. de C.

�s 'Feiras da$ lnd�slria$
J3irlannicas em 1920

Abrir-se-hão, no dia 23 de Fevereiro
do anno proxirno vindouro, em "Lon·
dres, Birmingham e Glasgow, as Feiras
das Industrias organisadas pelo "Board
of Trade" (Ministerio do Commercio),
e que têm por fim o jncrenH�nto das

relações eornrnerciaes' dentro do �aiz
e principalruente com o estrangeiro.

Essas íeira�, que se realisam annual-
, mente na' Inglaterr3, não são simples

exposições, como seria de suppôr; são

feiras, na verdadeira accepção da pala
vra, onde se realisam avultadissir:nos ne

gocios, num espaço de tempo relativa
m€nte curto. As do proximo anno, por
exemplo, durarão ap-enas 11, dias, pois
se encerrarão no dia 5 de Março.

Só poderão visitar as feiras' os nego
ciantes nacionaes e estrangeiros' que
queiram fazer compras, sendo ilella ad ..

mittidos como expositores, exclusiva
mente industriaes estabelecidos no lm
perio Britannico.
Em 1920, dado o' grande numero de

expositores, a feira de, Londres se rea

lisará no "Crysta1 Polaco", o maior pre
dio para exposição existente em todo o

mundo, tendo os seus seis andares uma

area de 80.920 metros � quadrados, dos
quaes 56,644 metros são occupados pe
lo andar terreo.
:imbora se realisem em tres cidades,

as Feiras das lnds. �ritannicas obede
cem a um só plano, sendo a de Lemo
dres dirigida pelo ,.Board of Trade" e

as de Birmingham e Glasgow pelas res

pectivas mUlllcipalidade�, com o apoio
do Ministerio do Commercio.

Os differentes ramos de iJ1dustrias
, que formarão as Feira�l acham-se assim
distribLlid()�:
Feira d. Londres: Cutelaria, prata e

•• tal prateado, joalheria e lclvgoaria,

L5S&_!OZLEa

joalheria de imitação, vidros de todas
as espécies, porcellana e louça, papel e

artigos de escriptorio, artigos de typo
graphia, artigos de phantasia, couro pa
ra o fabrico de arts. de phantasia, en

cadernação e tapeçaria, escovas, brin

quedos e arts. de sperts, instrumentos

scientificos, arts. de eptica e photogra
phicos, drogas, moveis, eta,
Feira de Birmingham: Accessorios pa

ra electricidade, fogões e utensílios de

cozinha, ferragens em geral, ferramen
tas de toda a espeeie e machinas pe
quenas, moveis de metal, carrinhos e

cadeiras portáteis, instrumentos nauti

cos, armas de fogo, arts. de pescaria,
arts. de borracha, motocycletas e bicy
cletas,' accessorios para aeroplanos, au

tomoveis e bicycletas, pesos e medidas,
arts. sanitários, tintas, vernizes. etc; tu

bos de cobre, chumbo, bronze e aço;
trabalhos de ornamento e architectura,
cabo 'de aço e canhamo,' cordoaria, etc.
Feira de Glasgow: Tecidos de todas

as espécies, roupas feitas, inclusive mei
as; chapéos e bonets, ca1çados e luvas,
tapeçarias e materiaes de adorno, ali
mentos (preparados e em conservei), be
bidas e productos chimícos.

Os coraraerciantes estabelecidos no'
Brasil, que desejam ir ,� Inglaterra com

o fim de fazer compras, deverão fazel-
o no período das feiras, de 23 de Fe
vereiro a 5 de Março do anno de 1920,
iifim de poderem utilisar-se das faeilida
des que esse emprehendimento lhes of
ferece.
Todo o corsmercíante interessado em

visitar ás feiras britannicas, poderá ob
ter cartões de admissão no vice-consu
lado inglez, nesta cidade.
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Boas Côres
.

o' o,,:' •

flurmam
o attractivo .

que encerra a feli
, cidade da mulher.
� Consegui-as toman
( do a legitima '

� Emulsão de.Scott

i
Fortalece sem. alcoolütlr'

o organl8mo.
474-
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]eronymo Coelho
Por iniciativa do sr, dr. José Arthur

Boíteux, acaba de ser inaugurada em

Florianopolis a ,herma de, Jeronymo
Coelho, o fundador da imprensa catha-
rinense. ,

O acto revestiu, se de todo o brilhan
tísmo, comparecendo a elle represen
tantas do governo do Estado, dos mu

nicipios.: da imprensa, catharinense e

de todas as
: classes sociaes.

O sr. dr. Eugenio Müller, superinten ..

dente municipal, Iez-se representar nes
sa cerimonie pelo er, dr. desembarga•

dor Medeiros Filho.

Velharias
,

As "Ordena�ões do Reino"
O, sr. dr. Antonio Selistre de Cam

pos, juiz de direito desta comarca, en..

. viou no dia 11 do corrrente ao sr. dr.
, José Boiteux, secretario do Interior e

Justiça, os chico volumes das Ordena-: '�,,!>.=_..:..:Vi :::za?K�:e:wIi."h1.:�.J __ '_"_"_ .. ��

câes do Remo, existentes no cartorio
desta cidade ha 199 annos. NOTI'CIARIOEssa preciosidade irá figurar no ar- ,'.',.

chivo historico que o sr. dr. Boiteux es- _'......�O.,..........."."''''' ....,.,''''.I!ÕW'l<�'''',.",1<�'l'F''''..''..<l._'�_...,��_''''"''',

tá organisando na capital do E"tado e Album do Paraná.-E,)tev'� em nos
foi acomiJanhada do' seguinte ofticio:
«Juizo de Direito da Gomarca ·de 'S.

sa redacção, o sr. Nascimento Junior,
d;rector do «Commercio do· Paraná»,

Francisco, em 11 de Outubro de 1919.
e r'daeto' d f\lb d P

,

, , . e 1 0« um o arana» ex-
EXalo. Sr. Dr. Jos·e Arthur Bolteux, . 11 p' . '.1, •

'

Di D'S t' d I t' J"
ce enL e lmporbnte reVls.a que :se pu-

, . ecre ano o .n enor e Yst�ç�. 1

blica em Curityb:1.
,"

-Accusando o recebunento do ofttClO E' , ' .

d V E d t d d ? d t'
sse men';ano e Impresso em ophmo

e . xa. a a o e.., o corre0 e·, 1 f t '1'
.

j
.

t
f r't

_

fd pape e pro u:mmen e 1 lU'itrac o, ,e raz

mez, e C0ft� ?rmte 'Sho ICI ahçao codn I anta. um varÍé:\dissimo texto de leitura agra-
mesmo o ICIO, en o li on.ra e reme -

d 1 b '
"

'"
'

t V E 5 I' 'd f
ave so re artes, SC1enClas, questoes

aerda ._ xad·, R
yo ume,s

t ats an 19as sociaes,. etc.
f en1çoes o emo, eX1S en es no car- O N

-

J
.

.
.

'

.'

t
.

d T b Irã d t 'd d
sr. aSClmento untof nomeou, aqUI

ano o. � e 1 o e� ad CI a e, e dque um" correspondei1te !Jafa o «Com01er�
para aqUI loram enVl� as por, or em .'

. Ib d' P
, . d'

d R f 1 P' P d' h;
ela» e o «1\ um o amna», e ora

e él ae ires ar ln o, �pos a cor-, d' 't br' t" hA d
',.. f"t d 1720 r

em Ian e pu oleara nes e, c/zc c;S a

relça0 el a no VannEo e, " ltV!OS es- cidade de S. Francisco e artigos de pro-
ses que como . Xl. vera es ao etn d' .

.
'

, .11
' ,

•

,

t
. .

t d d d pagan a eCOnOn1ICa, e naque e notlclíls
peSSlmo es adO, em VIr u e o gran e 1 1

' d'" 'I d
.

d d d
" te egrap l1CélS. lanas, senl o ,e esperar

peno o e a�n?s e. pe!manenelil no
que a· nossa população saiba cornis-

mesmo cartono.-Aprovelto a opportu d
I, t'l d d' t' t

•

·d d t V li pon er as gen 1 ezas o l:-i me o J')[.
Dl a e patrat aPdresen t�r a ..

"

X�d· �.os nalista paranaense.
'

'

meus pro es o e es 1ma e conSI éra- ..

ção.-(A). 'Antonto Seltstre de Cam- 'fi:emcs o praze;'de vis,1tM, a con-

I>os». vi te do sr. Leonidas BU-il1eOj ,3 sua pró.Em carta escripta de Çurityba, a 19
priedade agrico!a situada proxin.1o desta

de Dezernbro de 1720, citad a pelo, sr.
L G cidade, em terrt'nos mârgin:H>s á estrada

dr. uiz ualberto no seu importante �

estudo sobre a fundação da cidade d��
do Acarahy, sendo"nos dado o prazer

F
' de con,,,t�tar de vzsu a grande impor-S. Iancisco,-dizia, o de�ernbé'lrgaaor tancia das culturas ahi .realisadFls, tendo

Rafael Pardinho aos otticiaes da cama-
9 Sr. Branco, conforme' nos io.formol1,·

ra, Qom' relação ás Ordena�ães: «c já .

, disnendido, só ,em arvores fructifíHa�. I,
a Vmcês. • escrevy 'desern_ hordern ao 1-

penn de d�Ji::) contos, de réi.:;.
"

dinró• para a hordenàção do Reynoj pa-, A hi vt.trit1camos, en,tre ou tr a;;; .espe-
ra que tenha fim a desculpa que dthe- cie�, pecegueirosr, parreiras, k3kis dn Ja-
gora os seus antecessores malicidsamen� .

r pão, arneixeira", laranjeirclf', qU;lsi todos
te alectarão e não pasem outros sesen- I

.

h annos sem aterem e contenuem' o�:
de enxerto, .alem d� bellas videiras de

off;c�. seus successores no me�mo' des-
exc€llentes q,mdidades. Ao lado do po-

'I mar, observamos tambern Uma regulartra,himento, que os seus antecessores». plantação de abacaxis e abundàntes hor-
taliças - o que é um facto significati
vo da verdade das nossas ponderações Iem �ról do cultivo das terras da ilhA,

sendo, além de tudo, um belIo attesta
do do espirito progressista do sr. Branco.

-:-

Tenha-se muito cuidado de não dar
alcool em nenhuma forma ás creanças
escrofulosas .. Dae-lhes a . .:Emulsão de
Scott» e a cura é rapida. Attesto os

bons resultados da Emulsão de Scott,
que a emprego largamente, ha muitos
annos, principalmente nos casos de es

crofulose. I

"Dr. Xavier da Silveira.
,�S. Paulo".

-:-

o VINHO CREOSOTADO do Phar
maceutico Chirnico JÓãCl da Silveira -
cura iníallivel as molestias pulmonares.
,

-.-

,'Ao Congresso Federal foi, apresenta
do, pela Sr. deputado João Cabral, um

projecto tratando da reforma das re

partições subordinados ao Ministério da
Fazenda e visando a unificação do res

pectivo funccionalismo.
Esse projecto divide em tres cathego

rias as alludidas repartições,' sendo na

ultima cathegoria incluída a nossa adua
na. Achamos que, a ser viável tal pro
jeeto, não deixarão os nossos represem
tantes íederaes de propugnar para que
semelhante injustiça não se cqnsume, pois
o desenvolvimento que vão tendo os

serviços alíandegarios nesta cidade, dá
lhe direito a ter uma Alfandega de [se
gunda cathegoria. No próximo numero

prcrnettemos abordar o assumpto mais

detalhadamente.
'

-:-

Trens Bllxtos.-Conforme Já noti
ciamos, a S. Paulo-Rio Grande estabe
lecerá do dia lO de Novembro proximo
em diante um serviço de trens mixto
entre Hansa e esta cidade, ficando crea
do o seguinte horário:

Partida:
6 horas
7,08 ,)I)

9,43 »

15,02 »

17,02 »)

19,30 »

Chegada:
J '1r.aguá 6,58 horas,
joinville 9,13 »

São Francisco 11,20»
joínville 16,45 ,

»

jaraguá 19,20 »

Hansa 20,30 »

Os trens expressos terão O m�smo
horario que até agora.

Hat1:5a
[araguá
joinville
São Francisco
Joinville

, Jaraguá

--:-

Ao Sul Amerlea
CÇ>� o )ntuito dle �stabelecer no Es

tado uma $uc,cursal desta importante e

acreditada companhia d� Seguros, pas
sou por esta cidade o sympathico ,

activo repre.s,entante da' mesma Compa
nhia, 'sr. J. F. Brau.1io, com destino' a

Florianopolis.
. "

-:-

Communica-nos o sr. secretario do
Club Democrata "Hercilio Luz· que a

12 do coqe'nte foi empossada Q!)a neva
directoria para J anno social de 1919
1920, constituida pelo segUIntes mem

bro.;: presidemte, dr. Guilherme Abry;
vice-dito, dr. Manoel Zuanny; orador,
Egydio . Pilotto; thesoureiro, &yres Ra
nen; l' secr. Euc1y�1es de Clst'ro; 2'

;Opinião de um illustre medico militar
Attesto ter empregado frequentemen

te minha' clinica civil e militar) o ELI·
XIR DE NOGUEIRA, formula do sau

doso pha,rmaceutico 'chirrdco' Joio da
Silva Silv�ira, tendo obtido lempré re·

sultados satisfatori08 e mesmo eomple ..

to successo no tratamento da!' mani
festações syp�ilitica8 de 2�' e 30 gráol, �

que muitas vezes tenho visto curadas·
com ri uso 6ontmu�d'o deste apreciado
preparado, que parece possuir uma

«acção especifica sobre a terrivel' affe-
cçâo).

.

.L{i�, 14: de Março. de 1913.
I'

Dr. Bueno Prado
,Major Medico
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do, a Antonio da C. Pereira,
Da Laguna, com 2 dias de . viagem,

o hiate naco "Victoria·, / de" 18 tonela
das; carga: vários generos, consignado
a Antonio da C. Pereira.
Dia 16:
De Montevidéo, com 5 dias de via

gem, o vapor naco "Santa Cathariaa",
de 313 toneladas, com carregamento
,de trigo, consignado a A. Baptista &
Cia. .

Da Laguna, com 2 dias de viagem;
o hiate naco ,;Flora G, de 17 toneladas,
carga: varias generos, consignado a An-
tonio C. Pereira.

, mercial e trata de inventaries _:_

.

De Flo�ümopoli.:; e escalas. c?m 3

� Rua General Osorio n. 7 � Edital com o prazo de trinta dias
dias de viagem, o vapor naco "R1chard
Paul", de 27 toneladas; carga: varios' .

' IMPOSTO de 5% sobre juros do

géneros, consignado ;a Vinhas & Olivet, emprestimos garantidos por hypo-
, Do Rio de Janeiro E escalas, com thecas. '

,

4 dias de viagem, Q vappr naco "La-
vols, de matte e 1750 de café, o va- De' ordem do sr. Inspector desta. Alfandega,

guna", de 300 toneladas: carga: varias por inglez "Cherry Branch",
,

convido aos snrs, abaixo para no, prazo de
Para Itaj ahy com vários generos o trinta dias virem saldar seus debites relativos

géneros consignado ao, Lloyd Brasileiro. l u1, -'
'

, '

hi t
.

1 C « aos juros de 5'/. sobre emprestímcs garantidosDe Tijucas, com G dias de viagem,
la e naciona " ysne .

por Hypothecas e 'correspondentes aos annos

O hiate naco ,,3 de Agosto", de 12 to- Dia 21; de 1917, 1918 e 1919, a saber:

neladas; sarza; varias generos consigna- Para Laguna, em lastro, o hiate naco D. Guilhermina Bennack, residente em

Joinville, relativo aos annos de 1918 e 1919,do a Antonio da C. Pereira. "Flora". com multa de 10 e 20'/.;Da' Laguna, com 2 dias de viagem. Para Florianopolis e escala, com va- D. Minna Marquadt, residente em Joinvílle,
o hiate nacional "Silveira", de 17 to- rios géneros, o vapor naco "Richard relativo aos annos de 1917, 1918 e 1919, com
.neladas; carga: varies generos, consigna- Paul". '

,

multas de 10 e 20'/.;
do a Antonio da C. Pereira. Para Porto Alegre e escalas, com va- Sergio Mathias do Amaral, residente no Pa-

De Tijucas, com 2 dias de viagem, I rios generos, o vapor naco "Itagiba". íÔ�r.; relatívo ao anno de 1919, com multa de

O hiate naco '''Voador", de 9 toneladas; ,
Rabe & Irmãos, residentes em Blumenau,

carga: varies generos, consignado a relativo aos annos de 1918 e 1919, com mul-
�.".,\t____.._!�_r�...!!??m ..��

Antonio da c Pereira. *O:l:·�.8. ta��:n��g: 2�j··S. Francisco, 2 de Outubro
secr. Sa�l Toniatti, e membros do con- Dia 17 de 1919.
selho fiscal, José Madureira, Carlos Sch- De Florianópolis e escala, eotn 1 dia
midt e Wenceslau Muniz. de viagem, o vapor naco "Anna", de

-:- 244 toneladas; ·carga: varies generos,Festejaram os seus anniversarios, no consigado a Hoepcke, Irmão & Cia.
dia 27 do corrente, o sr. Lieurgo Santi, De Montevidéo e escalas, corri 6
uma filhinha' sua, e a distincta senhori- dias de viagem, o vapor naco "Floria�
ta Herminia de Oliveira, nopolis de 918 toneladas: carga: varies
Enviamos aos distinctos anniversarian- generos, consignado ao Lloyd Brasileiro.

tes, embora tardiamente, as nossas feli-
Dia 18: �

citações. Do Rio de' janeiro, com 2 dias de
viagem, o vapor argentino "Mexico·,
de 759 toneladas; carga; farinha de tri
go, consignado a R. O'N. Addison,

Dia· 19:
De Pelotas e escalas, com 6 dias de

de viagem, o vapor nao, "Itaituba·, de
614 toneladas; carga: varios generos,

hon- €onsignado a José A. de. Oliveira.
acto Dia, 20:

De Laguna, com 2, dias de viagem,
«Ra .. o hiate naco liSardinha " de 27 tonela�

das; carga:' varias generos, consignado
a Leonidas Branco.
Dia 21:
,De Macau e escalas, com 14 dias de

viagem, o vapor nacional "Itagiba" de
d� 927 toneladas; earga: varios generos,
consignado a José Antonio de Oliveira.
Dia 22:

SlllCerOi' D� Rio de Janeiro, com 21/2 dias
àe Viagem, o vapor naco "Porto Velho",

_: _..: de 461 toneladas; carga: varios generos,

!1IXIRDl NOGUEIRA' �ol�V:nado a So�thern Brazil Lumber

ELIXIR DE NOGU LH�_;\
Cura:

tel ir;!> .lu pescoço
lnllannnz çõcs do nte-

r

�.
t

• ro.

Corrimento dos OIlV�
dos.

Rheumat isrno erp ge
ral.

Manch<ls da pel- ,

le,

caso

Ulceras.
Tumores-

•

venteutes do

&BAlDE DEPURATiVO no, �m;::t

-:-

FALLECIMENTOS
Manoel .Jose Dias,

Falleceu ante-hcntem na avançada ida
de de 85 annos o venerando e respei
tavel sr. Manoel José Dias, avô do nos-

50 distincto director, sr. deputado Ma
no-l Deodoro de Carvalho,
O seu enterramento eftectuo\l�se

tem á tarde, cpmparecendo ao

grande numero de pt'ssoas.
A' exma. família do, extincto, a

zão» envia sinceras condolencias ..
-:-

D. The..�z,:, Trlppla
Apóg prolon2'ada enfermidadt', f�lle·

cehl "no dia' 27 do corrente a exma. sra·

d. Thereza Trippia, progenitora do fal�
lecido �r. Gentil Trippia e sogra do sr.

Pedro Galdino de O�iveira, proprietario
da Padaria Esperança.
Enyiamos á família enlutada

pezames,

do Phc(). Chcn. João da Silva Silveira
Cura-CANCROS DUROS
,

-:-

Movimento do Porto
• ENTRADAS

•

Dia 15:
Do Rio de Janeiro, COO.1, 3, dias de

via�ern, o rebocador naco ",Gaivota li, de
10 toneladas; carga: lastro,' consignado
á ordem.
Do Rio de Janeiro, corn 3 dias de

viagem, 9 n�bocador naco �Sul·Ameri
ca fi, de 45 toneladas; carg': lastrp, con ..

signado á ()rd�m.
,

De Itajahy, com 2 dias de viagem o

hiate naciona I "Cy�né" de 1 O toneladas;
•

carga: varios genero�, consignado a

Antonio da C. Pereira.
Da Laguna, com 2 dias de viagem,

hiate naco "São José", de 32 t()nelada�;
car'ga: vario� generm:, consjgnado a An
tonio da C. Pereira.
De Itajahy, com 2 dias de viagem,

o hiate naco "Republica", de 14 tone

ladas: car�a: varias generos, con$igna�

. I

(ADVOGADO)
1\ceita causas no cível, com ...

V !ilr.·Ribeiro de eal1alhG�
(advogado)

Aceita causas no cível.

escripto, é necessário mencionar o mu

nicipio e a localidade onde tuneciona a

escola, bem como o numero de alum
nos matriculados a l: de Setembro.

Dessa obrigação não é dispensado
nenhum professor particular, por muito
diminuto que seja o numero de seus

aluranos, sejam suas aulas diurnas ou

nocturnos, para menores ou para adul-
tos.

, '

Directoria da Instrucção Publica, FIo
rianopolis, 1, de Outubro de 1919.

Henr1.que da Stiu« Fontes
Director

e commercial
Rua General Osorio n. 7

•••••••••••••M ...

........................................

Ensino Particular

O 2' Escrípturarío
Manoel Badejo.Directoria, da InstrucçãO Publica
-.-

O Dr. Antonio Selistre de Campos,
, Juiz de -Direito da Comarca de São

Chamo (,i attsnção dos us.' professo- Francisco, na férma da lei, etc.
,

res particulares para as seguintes dispo- Faço saher aos que o presente edital
siçõss da lei n. 1283, de 15 do corren- virem ou delle noticia tiverem que se

te: achasr vagos ·os cargos de escrivão de
«Art. 22-Nenhum estabelecimento de paz do segundo districto desta cidade,

ensino, primaria ou secundario, poderá com sede na Freguesia da Gloria do
ser installado no Estado sem prévia au- Sahy, e do primeiro districto da ViUa
torisação da Directoria da Instrucção do Paraty, com séde Na Villa, e do se

Publica que somente poderá concedel-a gundo distrieto eorn séde na Freguesia
mediante requerimento a que seja junto do .Itapocú, desta Comarca achando-se'
attestado ou titulo de capacidede dos providas interinamente, pelo que, na

professores. conformidade da lei rr 617 de 23 d.
§ l'-Os attestados poderão ser fir� Agosto de 1904 e Dec. n' 229 de 21

rn,,,dos por autoridades escolares, por Dezembro do mesmo anno, declaro aser

pessoas diplomadas em CtHSO,5 superio- ta,' pelo presente, com o prazo de trin·
res ou secundarios brasileiros ou, quan· ta dias, a contar d'esta data a inserip.
do s� tratar de estabelecimentos religio- ção para o concurso que será publico
50S, por alltoridades QU ministros das e feito de accordo Com o art. 5° da lei
respectivas confissões. n' 986 de 4 de Setembro d0 ,1913, ver-

§ 2'-As escolas particulaes. ficam sando sohre assumptos e obrigações do
obrjgadas a incluir em seus program- escrivão de paz e (jfticial de registro ci..
mas o ensino de �!Etoria do Brasil, de- vil, além di exame de portugu€z (ana·
vendo haver semanalmente ao menos lyse grammatical e logica) e arithmeti
duas aulas de cada Ul'ai dessas disci- ca (inclusive fracções decimaes) e es

plinas.
. pecialmente:-'I) attribuições que lhe

Art. 23.-Todas as escolas particula� competem p€lo art. 15 n' 1 a 4 do co

res ficam obrigadas a enviar aos Ins� digo do processo criminal; 2) as consi ..

pectores Escolares dos. respectivos dis- gnadas no capitulo 10: e espeGialrnente
trictos, até o dia 15 de cada met, o nos arts, 2ó6 a 261 e paragraphos da
ruappa da matricula e frequencia do lei n' 219 de 22 de Setembro de 1911,
rnez anterior, sob pena de multa de dez de accordo com o artigo 29 do Regu
a vinte, mil réis e suspensão no, caso lamento baixado co�n o Dec. n' 229
de não o fázerem durante seis mezes. acima citado; 3) as do artigo 13, eapi.
Art. 24.-As eSGolas primaria') extran- tul0 2° da lei n' 856 de 19 dtt Outubro

o geiras continuam SUjeitas ás disposições de 1910. Os concurrentes ao dito cargo
da lei ll. 1187, de 5 de Outubro de deverão juntar aos seus requ�rimellltos
19,17 e do decreto n. 1063, de 8 d-c os seguintes documentos devidamente
Novembro do mesmo anno. sellados 1) Certidão de idade ou docu

§ l'-Por esclD}as extange�ras enten- menta que o supra; 2) attestado medico
dertl-se aquellas' em que uma ou. mais de haverem sido v3ccinados ou revac

materias são ensinadas ,em lingua ex- cinados e d� não softrerem de molesti-
Dia 17:

'

trangeira ainda o proff,ssor seja nacio- as contagiosas; 3) folha corirda; 4) pro-Para Laguna e escalas, com varios nal.
.

curação especial Sel requere,m por pro-
generos, o vapor naco "Laguna". § 2'-Os professores das escolas ex- curador, e mais documentos para a pro-
Dia 18: trangeiras devem ser examinados por \Ta de capacidade profissional, podendo
Para o Rio de Janeiro e escalas, com Inspector Escolar nas rnaterias que obri- ser nomeado independenhi} desse con·

vanos geJileros, o vapor Ilac. "Flori,ano� gatoriamente têm de leccionar, sendo curso o escrivão de Paz que se achar

polis". condição indispensavel para a pprovação nas condições do art. 29 da lei n' 1070
Para o Rio de J:aneiro e escalas, com o falIar e escrever portuguez cOrrente- de 27 de Setembro de 1915. E para

varior genttros, o vapor .nac. »Anna". mente». que chegue ao conhecimento dos inte·
Para Lagu.na, eoo lastro, o hiate naco As �pessoas que já mantêm escolas ressados mandei lavrar o presinte que

"Victoria fi. particulares, para satisfazer ao citado ar� será affixado na porta do f"-bru.m, ol1trO&
. tigo 23 e para não incidir nas multas nos districtos do Sahy, Paraty 8 Itapo.Dia 19: lllello estabelecidas devem com a maxi" cú e assim eomo pela imprensa: Dado
Para Aracajú, com carga em transito, ma brevidade pedir a esta Dicrectoria � passado nesta cidade de São Francis-

fi) vapor naco "Itaitubac"
,

os boletins para rt\'gistro das informa· co, aos 14 de Outubro de 1919. E.
Dia 20: ções relativas á ,matricula e frequencia. Flordoaldo T. Nobrega, escrevente ju.
Para os portos do Chile, com 8.593 Nesse pedido, que deve ser feito por ram@ntado que escrevi. E, eu José Au·

SAHIDAS
Dia 15:

Para ItajahJ, com varios ieneros,
hiate nacional "JoanIia ".
Dia 16:
Para, Rio Grande, em lastro, os re�

bocadons naco "Gaivota II
e ,. "Sul

America».
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ã bscrevi I' id d S F' I HAHf 'MM'· 4 ._ - acua:v _...�gus O O .rega, .escnv O que su screvi. 1 S:)(lO nesta Cl a e io rancl:';C?,. em,

I' � ..�.�'1J,,,,�,,,-� "'��':��'�!!n,� ,��.:,��,�.\,.I!t ..�-'f).)j:;...:!!i��, """e� �:,���,,� ",- � ..,�� "'-����.j L- I(a), A�tonJO Selistre de Camp?s. 18 de Outubro de .191_9:_, Eu Jose A�-I 1��;J(���,"�:7.���I��';":���?��,�<\�:'I�������1�n�,��((!��?(\���Esta conforme O Escrivão gusto Nobrega, escrivão que escrevi. ] ';i,��1.�jI', '-"�.1'rJ"n\'�.I.��,�,:;;,,1w"�·I,?j7,::�::j.?'}rtíl �,,��
[osé Aug1zlsto Nóbrega (a.) Antonio Selistre de Campos. .

.

.

Está t::onforrne." O Escrivão

�. '�A''?m�lAI'I�IA t!)A,m7l1@cp\'� �(O dr. Antonio Selistre d€ Campos, Jose_A:ug.usto Nobrega �i � �
� ih. ír I rr.>�\\ IfJ I

, " �\ 1<:
\.' I;' 111 "'�Juiz de Direito da Comarca de São 'l .V: ,r-r -

I', �J' ,I
)®... � � �

Francisco, Da fórma da lei, etc. _uperintendencia MunicipalFaço saber que havendo designado ,

o dia 6 de Novembro ás 11 horas, pa- De ordem do sr. dr Superintendente �ira installar-se a terceira sessão ardina- Municipal aviso aos pr,oprietarios de Cri" r;
- y:�"

rio do Tribunal do Jury .desta Cornar-
t ., ; �,'l- .

sas situadas no perímetro' da cidade, ;;;,.1 E ta nanelari b d b
.

d f'ca, no corrente, anno, 0 que de CO!!- cujas 'calçadas não tenham" sido ainds "
',..

,

s a pape ana aca.a e rece er um varIa o '

.

�
íormidade com a lei n. 919 de 22 de construídas ,ou· estejam estragadas, f � sortimento de objectos para .,., �t!
Seternbro de 1911, tendo procedido o mandarem construil-as ou concertal-as �\}, escriptorío, como se]am : ���sorteio dos 28 jurados que têm de ser- de accordo com a lei, no praso irnpro- ��:vir na referida sessão, foram sorteados rogavel de 60 dias coutados da data

�"
'

�os cidadãos seguintes: 1. João Antonio deste, e as que não forem construídas
J � Lapis ....tinta, pennas Mallat 10, ], etc, grampos �

Cardoso: 2. Antonio Pedro de Olivei- d t d .

a- feit s nor cr para' papel .Bendover", papel almasso, .� �e n ro esse praso, ser o er a .. (lar con-
ra; 3. José Antonio Machado; 4. Alfre- ta da, Superintendencia Municipal, fican- i' enveloppes, blocks .Wilson'', lapiseiras, brochu- :t:sdo Alves de Carvalho; 5. jonathas Ro- do os pr oprietarios sujeitos á indemni.�: ras, livros de nota, índices, protocollos, �idrigues da Cunha Bompeixe; 6, Herqi.. sação da írnportancia gasta. -'h�

�

-�Eo Aug'usto de Oliveira', 7. Petroriilho � �\_- ,1�IVROS DE ACrrA.S. de 5.0, 100 A 200 fls. I� ,�
- S. Francisco, 6 de Setembro de 1919. � I' 7. \:.

• �Victor de Souza; 8. Pedro Ivo Gualber- O fiscal Reinaldo' Lucio d'Oliveira X� I �to; 9. José Basilio Corrêa; 10. João de
--�"TLM;;''''''''�'''''''4§= -..aWJ5lC!mi.... ulÍJYAU' �j Papel para cartas ,,�Moura Bezerra; 11 "Jo�o de "Oliveira ')\�� � 1.

Leite.. Districto do Sahy.. ,12. Antonio' 'p
+

R a d' �� Boa Viagem. t ."'.or de Amor �
f

Ferreira Ramos Filho� 13 Dorval S(.lmy reVISara • ran eTISs· k� Armada' t Combate ;�Tavares: 14. Al�xandre da I -Conceição 'Companhia de Seguros e Sortei.o� �� Diplomata 4 Bohemio

�Ledaux: 19. josé Ignez Alves; 16. Au .. I
i.)

�� c/iniciaes I tarjado I .�: ..
gusto Krüger. Districto do Paraty: 17. ---

tlJ\ , 1.

João Pereira da Costa Lima; , ] 8. Rei; Resultado d�s Sorteios �i� lapis de pedra, louzas americanas, lapis de cores, � \�naldo Souza de Oliveira; 19. Jqão FIo· . ,� � ca ta f t t i',rencio da Silva; 20. João Sotter Corrêa; Realisado o'm 20 de Outubro de 1919 : \�
�e s, ln a para escrever, e c. ::21. Jo�é Felix Moreira; 22. Ge.fvél�io ��, Despaçl),os de exportação, notas promissorias,Thomaz de Aquino: 23. Germano Sprr!t. Resultado do 8' Sorteio da SÉRIE PREVISORA ,

Di5>tricto do ltapocú: 24. Antonio Vab
niral de França. Dis'tricto da Barra-V f:- Numero. �a sorte grande' da �o... ,

r; consumo, notas de credito, blocl{s' .,.; �
lha: 25. Alfredo Bento de Borba; 26. teria Federal' 7637 - N°. con.. flt de. notas ('/4 de fl.) etc. �J?sé Balb�no de Souz�; 2�. Amaro Jo- templado 76�7 , (:.

"

" ""?&!J: '.
,

-

,
se de AVllar; 28. Davld Vllla Ncv.� de 'F .

'

.

1 �# t
IA!. tI-' t 'I- IL...

���Bomfim. A todos os quaes e a cada oram contemplados os segUlntes tltu os: �"'\���-<����C'������
- ,���*.{���>!(<<).��)l(,,�Y.�

um' de per si, b�m como a todos ern 7436 á 7560 com 20.000 2:500.000 �� ��.�g�(.(���i*��.,..� i���.��������\4;�����fto.y
geral se@onvidaácomp':irecerernno7561á761 O "50.oQo,, 2:500.000 iNiMI

......... __;.o.,__'

.... _

edificio do Foruro, nesta cidade, tanto '7611 á 7635 ,,100.0QO 2:50c.ooo
no referido dia como. nos demais em 7636 com 1 :000.000 An ton io 14: i Ch e lo n(11 (jI)' @\ '/' f>

I ''Ii.p fiq�aIÚo durar a sessão, sob a� penas ,da 7637 Premio Maior 15:0'00$000 '

"

\IIFJ�I�'llrll _ IlI! .r
lel. E para que chegue a JiloÍlcla ao co-

1 Encarreg,a-se de construcções, !I

e'.
'

_.

"

nhecimento d� todos, mandei lavrar o 7638 com :000.000
f

-

d7639
'

7663 1 o 2'50000"" re ormas e reparaçoes e pre.. D
-

_O't· d
_. m tl'

I, ,

presente e mais outros de jgual theor a com 00.00 .. II!I

dios. '
- epOSl O, e 'llia eIras

afim de serem affixados nos respectivos 7664 á 7713 10 50.000 2:500.000

distria'tos, sendo um para s�r affixado 7714 á 7838 " 20.000 2:500.000' Fornece .terreno para edifica... _ DE
no lugar do c08tume' n'esta cidade e Total 403 titulas com ------' ções,. em diversos e aprasiv:eis S' f d B t ffpablicado pela imprensa. Dado e pas- prernio" no valor de Rs. 32:000.000 pontos desta cidade, \..,_ 1ge re

,

erns or
Os, trabal00s .

são f:eitos.' -�or encarrega-se 1 de construcções e
preços razoavelS e condlçoes .

-

"

vantaJosas. _ ", 'I rec�nstrucçoes de predl0s etc.
Os contr actos são executados f RUA ITACOLOMY 11 x1S

com a maximo rapidez. ( Is. Fr:.incisco E: S. Uatharina

-.-

m "]!

_s,l�naJJ

,Sem �ival
Afa,ma,da, torrefa,cção de ca,fé

DE

nnibal Macedo

A' venda na casa de

Koe'peke, Jrmão & eia.

Ifesta Praça'

..

,I. �

(' I, z·� �')� r ,
_ •

.,.

W';:/�-rl:&r 1\;t1\:U\,U\'u\t.l't±lvt,f\f1\:U i{ ..
',

. J:"Q�/.1 '.

/I ���,(?Y'�" )" /),��,(%/,trt)·,,�·,�,?f».�\tW)i(tfi;,\, /" ,��, ,'ii· )1��'>,)@i«D,�

� 6'RAnOE HOTEL f:=::'�*
' II comodos a disposi- 'I�I;. �.,r Proprietario5 I� ção das EX,ll1a8, 'Fa- I� *:., �� Matt.aila & Block 1� rHilias e srs. vwjantes ��

�,I ,I pi,�põc de 'pesso.ai I',!"��;�
Caixa Po:;:tal n. 4 - Telephon� n. 46

�'

II
belbIl para o

serVlç(l�'1
� ",

�} Endereço., te)egrophico: MAR
.

BANHOS : ':-

�� Rua Raphael Parc1.jnho
.

,

quentes e frios ,t
�;: • - ,e

,�' São Francisco ido, Sul
- Carro na �stação l:

::1 Estado de Santa Cati)arma �#'I�
l/iÜR1;(;�:;i(l�iõEt�VlõR*����*;.

,

Oafé
(J

-:DJI -"
I

�.e'*'co .� OliYei*,a� • S�.io
,

, �.I'.esta casa de di;versões montada a capricl)o, encontra- w

I �e sempre finas bebidas,·' taes como licores da reputada marça
. i Antn,rcti�a, finissimo� vin}Jos de diferentes qualidades, ,creme, de
'ovos, cervej 3, verm0utl), cl)ops da Bra1)ma e gazoza.

.

; Rua Babitonga ll. 8
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